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A commissão

financeira

.——-——

Estamos nae veeporae da aber-

tura do parlamento e ainda nio-

guem sabe qual a solução ado-

ptada pelo govemo para resolver

o problema do pagamento aoa

credor—ea externos.

Por ino : impreqea divaga

procurando descobrir as intenção-

do ministro da fazenda, especial-

mente encarregado do aeeumpto.

E à proporçlo que se augge-

rem hypothes--e, vão-ee estas (li.-t-

cutindo, conforme o paladar de

cada um.

Nós suppomoe que a melito-

ria di nos—'o credito, ultimamen-

to accentnada, dove ter influido

bastante na resolução do problo-

ma, facilitando a acção do gover-

no.

As continuas conferencias do

ministro da fazendemm os commis-

sai-ius dos credora extern 's, a

rotiferenria do ar. Ernelt Mazu—

nier, na Sociedade de Geographia

de Lisboa. a noticia publicada no

«Memorial Diplomatique. e re-

produzida em outros jornaos ex-

trangeiros. parecem demonstrar

que em Lisboa se cuida em for—

mar uma cumfmx'lãº portugiuza

para. fôra da influencia doe po-

deres do estado, regular na aa- '

eumptos relativos a divida pn-

lilica.

Seià este tambem o plano do

miniaterio ?

Ninguem o eabe.

lnntudo a nossa opinião que n

governou devia accoitar, não so
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— Adivinho que estou irre'

mediavvelmento perdida n'osta ca'

ea. aintinuou a joven menina,

deafallecendo a pouco e pouco;

sei que os meus iinimigos me rir

ptaratn para que se não realisar

nosso credito um potion osclllaote.

A questão dos credores ex-

ternos tem embaraçado os ulti—

mos miuisteriot. foi até a causa,

senao iinme'liata. pelo menos a re

mota.dn sua queda." partido pro.

grossuta. ainda agora. esta na

espectativa, agitar-laudo a result:

çâo d'este intrincado problema.

porque entende que .o um go-

verno extra-partidario o pode re-

solver sem levantar graves con—

flictoa, e que a Sua reeoluçao se

impõe nocosaariamente no mais

curto praeo de temp'. Affaatan-

do-a, pois, para uma c-oumietão

independente ficam livres o go-

verno e os partidos para dadicar

a sua attenção a outroe assum-

ptoe não menos imp »rtautee.

Quando a commiecâo extran—

geira entrou no E:ypto a allminis'

trar a divida publica,!istava aquel-

la nação no maior grau de abatl' l

mento político e financeiro. Era|

nm paiz morto, no dizer dae :

outras potencias. Nee praças nin"

guem lho motiva e mate fusignr

ticaute quantia: nas chancellariaa

ninguem ouvia as luas reclame'

çnos. Arruinado e sem preatigio,

o futuro aprescntnva'sn'lhe negro.

llepnre'se na

d'agora.

A Inglaterra. som-ega di sua '

pt'cponderancia, impi'io : sua tu'

tolla àquelle paiz. firmada na »

força dos conhõ's e em artnadas

poderosas. Drsdt-tthando das re'

clamações de Franca. tnm regei'

tado abiuvlonar o Egypto "Ildo se

mst-lion. e a lºi'gicn. apesar de

sua situação

convir a occupação ingleza. calle-

sc. Contudo os opprimi los, onus"

cios agora da sua força procuram

emªnCtljttl'ºsf', procuram reagir

Contra a tutela imposta.

Como e poderiam fazer se

 

ao o meu casamento com o .ao“

nhor Augustol E quem sabe o

que elles tencionam fazer de mim?

Oh!. . Meu Deus! Meu l)eus!...

Não tenho mais a quem pedir

compaixão. saulo a Deue, a Deue

e ao senhor. que não podendo

salvar-me dos meus algozes ao

menos poderia evitar que entre

abuzom do meu pondonor. . . ['e'

li amor de Deus, pelo que ha de

meiu sagrado. implorolhe que

seja meu protector, que não me i

abandone! Não me desamparo.

eenhorf Soja meu amigo e Deus

lhe pegara os beneficios que fi'

zer po.: mim!

A palavrauheus==nío com-

movia o I.:petit! Esse Deus que

eo lhe havia occnltado sempre. ,

mude, silencioso. & sua dôr, mim'

do elle prostrado de joelhos ínv0'

cava o seu nome e a memoria

de sua miei Ílatts. para elle, era

nada! Mas o coração era tulo!

 

. mas e ultima crise não

pªra wlivrudactiilkmldadnqnes ,não conhecessem que mudaram

n podem por em cheqoeunas aie

da para restabelecer o avignrar o

muito as suae'co'edicçõee eramo-

micas e financeiras. Havia mui-

tos anno: que o Egypto se con-

earvava dohaixo da tutela da

Turquia. nacao hem meuis po-

cªlorosa do q to a Inglatorra, p-i'

rem min.-.a lho vieram assumo:

de ao levantar contra a nação

suznrnua. E' que o seu abati'

mento, & eua prostração era tar;

que parecia tei-'se apagado 0 of

pn'itn da in_lepoodencia.

Sem dinheiro não eo faz :.

guerra; e os opprimtdos não oti'

nham, nem ao menoslpodiamdia'

pôr do credito.

lºol preciso que uma commie'

são extrangeira administrasse os

seus negocím para as praças se

ahrirem e o credito ac- levantar,

como de facto se levantou.

O credito deu uma vida eo

povo, animou'lhe as aspirações.

.

Nóa. felizmente, ainda não

chegámos ao estado decadente do

Egypto à epocha em que lhe foi

unposta a tutela administrativa.

noa dei“

xou muito longe d'esae calado.

Um esforço ingeote dos gO'

vernoe extra-partidarios e a Coope'

ração dm partidos operou um

pedi! no ressurgimento.

Mas isto bastará ?

Cromoe que não. Attacada a

grave d..ença,experimentàmas me-

lhoras, mas os governos telão

, força para tloltellar por completo

a eltfr'l'tnt'lntio? Não teem, por

que :| ambição politica. o desejo
[

de prolongar a sua estada no po | voraz. o

der, in de embaraçar sempre o

emprego de meios extremos e

1 são estos os do que precisamos.

poderosa e apesar de não lhe ' SÓ uma comtllissâu _iudepon'

dente do poder pode arcar com

tal-.: resmusahilidades. E essa

commiseão, desde que seia com-

posta de portuguezes, em nn

pode ferir os nossos brios uacmº

naes. Appelleinoa para ªesse re'

    

= Bem sei, continuou Judith.

que pretendem lançar'me ao op'

pl'lllllt) e à dee-honra! Antes me ti' —

ram e vida! Retalhem'me o ca'

ração, embora! Mal não me rou'

hein a vergonha dos meus olho,;

não me roubem os carinhos de

meu pee! Se eu tivesse um bra'

n desgraça a que me pretendem

erraetar os infamesl A mão de

um amigo que me ealvaaeo?!

li proferindo ectas palavras,

louca de deaeapcreçã-i, cahin aos

pés do Lepetit e murmurou, ar'

rastandoºso para elle de ioelhoe e

mãos postae:

= Senhor... por piedade tonº

de compaixão de tanta desgraça.

Deixai que um pobre velho inno-

fensivo poesa ainda beijar e eua

extremosa filha, o seu nico em-

paro... aquella .só que lhe dava aª

camisa para vestir, o alimento que

o sustentava, a luz da sua vdu,

ço forte que me escndasse contra na vossa vida, pela memoria da

l

  

 

com de que fallou o «Memorial

Diplomatique-.e «me o sr. !:th

Mªzunirrr teve : franqueza de ad'

rogar perante a nossa mais iIIoS'

trada agcremiaçzio.

E' occuião do pôr do lado o

amor proprio e a vaidade dos pn'

lilicol, que todos aí uma, como

ministros. querem ter a honra de

salvadores do paiz.

 

No concelho

 

Muito he que fazer no noeeo

concelho. E' preciso reagir con—

tra o ram-mm, que nos prende

os movimentos; e esta reacção e

tanto mais precisa quanto as ma-

nifestações de vida ao moetram

menos progressiva.

Onde se ve ahi um mewimen—

to intellectual ou eocial que accu-

.ee desenvolvimento, progreeeof

Em parte alguma, afora o

ptogreno material reeultante' dos

emprehendimentns camararios.

Mas anos não baetam. Um

povo não me so dae obras, co-

mo estrada:, edificioe; precise de

mais alguma coisa para satisfa-

zer as suas aspirações.

E' ãe classes derigentee, illne-

trades que compete accelerar o

desenvolvimento progresaivo das

massas. Sn ellas se ficam inertes,

emhrenhando-su n'um egoismo

povo não caminhará.

Muito peor ainda e ae essas elas-

eea longe de illuatiar o povo pro.

curem sempre especular com ea

30“. ETÍOS.

E o que tem feito essae classoa «

na nuesa terra?

llouve tempo em que era pa-

ra elleº um perigo manifeato &

illnstraçlo do povo, porque, vi'

vendo e sombra d'nma politica

mª 

, o animo para não morrer de

E desespero, tudo finalmnute! Con“

eenti ao menos que lhe envio duns

; llllh'ls n'um bilhete e em troca,

eonhor, fezei'vos'hei tudo que

exigirules! Peço vol'o pelo que he'

veia do mais caro no mundo! l'e'

ço voto pelo que mais amasies

voesa santa mãe!

Era o que o Lepetit não podia

ouvir. A esta: palavra—'. eati'eme'

cou. arrwpilram'ee'lhe os cahel'

los. os labios tremuloe pele com'

moção contrarieram'ee'lhe, e os

olhoe torveram'se'lhe de repente

errazadoa de agua!

lomo é possante () amor de

mãe! Ate o maior criminoso, o

mais feroz assassino se eommove

diante d'elle e chora em recor-

dar-so da sua mãe, das caricias

com que o afíigara na iofeociaf

Quando o Lepett ponde fal'

lar, porsc em pé e cx.-lemon .

 

 

Ann—del

cada linha...“... ao na

' Repetição... .. :| na.

.
, Coiuntuuicados, por

'. linha.....m. ”reto

. , . ' Os Srs. assinantes tee-
f _ ; .

. dOICOIIO '. :; 'le

.. ' , ª , . V— " lava.

ib pfeede jul-* faq.

JORNAL DO PARTIDO PROGRESSISTA

 

retrograde. especulanilo com ella,

Queriam prolongar os aeurdies.

Não era que a maioria dessa

classe appoiaaee tal politica e tao:

pohticoe. doa quaes conheciam os

erros e as vingança: mesquinha ,

porem transigta com ella por m«

do de perder os emprega com

que se amordaçavate. O resto

vivia especulando.

Porem tempos depois que o

concelho ee emancipou d'uma tu—

tela odioea. que vivia maia do

ram—ram. do que da propria fcv-

ça, : claeee illustreda, que ainda

tinha força. revoltou-le; mas na

revolta analisou a ana acção.

Entretanto alguna poucos. ar

[regadoe a. antiga: convenien-

ciae, ecperando () tempo das vae'

cas gordas em que sacceiem o

eeu :voraz egoismo. ahi andam

deturpando tudo—intenção: e ca'

racteree, só para eepeeuler.

E' poie preciso reagir contre

semelhante estado de eoieaa. pºr-

que muito ha a fazer no concelho.

Aotielles que se quedam in'

differentes precisam de aehir para

a [neta pela illuetraçio do povo.

Os outroe enffrerío o despreao,

porque“ e baixa, "repugnante o

proceaeo de que usam.

.

Compara e que ee passa

nae mais terrea. tio importantec

como a nossa. com as manifesta'

ções produzidas em Ovar.

quueuto la se discutem oe

problemae sor-iene e le attende á.

criee Operaria. procurando remo-

diar os seus sentimentos, aqui,

os que se dizem illuetradoa, dio

recites para comprar andares.

Ondo ficam os hospício: para

ou entrei/ados? onde os alberguee

noturnos? onde as asaociações de

soccorros mutuoa? '

E comtudo ahi havia um bom

campo onde se podesse ex rcer

: actividade intellectual d'essa

(ente.

 

-— Levante-se minha senhora.

Enxugue essas lagrimas arranca'

dae por minha causa; e... eu e

que devia lancar'me a seus pés

e pedir'lhe perdão de a ter cou-

duzido para este logar infamel

Perdoe'mel sou um criminoso for-

cado! JurO'lhe pela memoria d'ea-

se uma mulher em que me fal-

lou agora que 0 mon desejo era

fazer'mo homem honrado Mas,

não posao, porque morreria da

fome! Ella me perdoe do fuwlo

de ana sepultura manchada pelos

meus crimes! Levante-se minhzt

senhora, não p HS') to-tar'lhe com

ea minhas mãos de criminoso.

Continua.

 



  

Noticiario '

(Tonini-Chilli]

Resolveu a camara municipal

na rua sessão de terça “feira. que

se

'(lorprrs-fhrilti.

Foram "jà dirigidos alguns

convites ao rloro e r_orporaçõee,

que duveui assistir à cetimutroi

"e fazer parte da prmnsão.

Arleauta publicaremos o ,pro*

;gramnra.

*_*-—

““amad- '

Tem durante a semana pai.

'rado sobre esta villa nrodonlrae

trovoadas eeumpanlradas por ve-

zes de chirva torrencial.

De arridcntes graves não corrs.

“até á hira em que escreve

moa. Só na Fstrnmade, proximo

ás Tapagene, cahiu uma faieea e

tendendo um pinheiro.

A trovoada e clnrva ainda não

produziram prejuizos; pelo con.

trario, os nossos lavradores estão

satie'frritos, porque a regra em mui-

nus pontos já se tornava necessa—

:ria.

-——————-—

Doege-aç.

Na sexta-feira, na necesiâo em

que .e. trovoada estava no seu

maior auge, desabou uma zm"

reira. em- que se andave & abrir

um poco no predio do sr. Iran-

risco Peixoto [into Ferreira, na

Estação (l'esta villa. No c'es:.iha

mentoficou sotteradn um homem,

que sa'hincompletamente illezo,

e uma raparige, que tirou com

true perna fracturade.

'A rapariga foi logo conduzida

ao'bnspital d'esta villa, onde se

adira :em dralameuto.

_*—

Ancilar-tações

No proximo domingo são ar.

rematado: nos Paços do Concelho

a comonºçãodas seguintes obias:

-—.Murros de variação do ce

miterin municipal pelo lado do

norte e parte do poente. |

nºbres no matadouro mu-

nicipal.

——Escariol, reboco e pintura

de duas enfermarias do hospital..

As condições da arrematação

estão patentes na salla dae ses

sões camararirs e [na secretaria

se dão toda: as expl'orçoes de

que os concorrentes prec sem.

-_-.————*—_.__..

Pensamento

Armz um doloroso so'flrimento

de que foi victims. sepultou'se na

segunda feira ultima. : estreme-

crda netinho do nosso presadrssi' '

um amigo o sr Manoel Martins

(1 Oliveira Vaz.

Deveras sentimos o seu des'

gesto.

————-—*——_

Polícia correct-lona!

Forum honlnm julgados em

pelora correcinnnl ta auctoros dan

arrnaças do dia 20 de abril ulti

mo.

D'nntre elles ficaram emma-

lhados o celebre João Quinito e

uma qur'dam por nome Maria .la-

se Peça, obtendo o primeiro a

recompensa de de to dias de pri'

relehrasso a festividade de,

'elª 0 Sl.

são, e' a segunda 5 dias, sendo

absolvidaa os restantes reos.

Agora, os foguetes que dese-

javam estralejassern, por um ve"

redicturn absoluturin que espera-

vam.-mandem'n-rs de presente a

quem os incitou, abusando da

sua ccedulidaaie, d'clles!

—.+_

Capella nova

Num dos ultimos dias tdi eeº

mana ultima, sua ex.' o muito dt

(no Abbade da fregnnia de Vál'

loga veio a este villa expressa

mente ordenado porS. Erninen:

cardeal da Diocese do

Porto, acompanhado do seu se

cretario, onosso prostatite amigo

() rev. José Alberto da Fonseca,

examinar vistoriando a nora ca'

pellado srl. commendadnr Luiz

Brandão, ás Ribas d'esta villa.

afim de se proceder à sua ben

ção e n 'ella se por.—r celebrer o

culto divinu.

S. ex.“ passando a examinar

não só o estado e li: rm acaba' ,

mento das obras da nova capella,

bem como todos os paramentos

e mais alfaias para se poder t'e'

Iebrar cºndigrarnerrte o culto drª

vino, achou tudo na melhor er'

dem, aceie e conducente para na

, netos que tem ali de celebrar-sa.

O digno parceiro da iroguezia

de Valloga, congrntrrlandoee com

os sentimeruus religiosos que l»:

' verem o sr. eonrmeudador Brun-

? dão a emprehender uruaubx-a

:: que:: deixa o seu nome vincu

lado, retirou se sarisfeitissimo. pe

ta boa ordem, limpeza e direcção

com que o sr. commendador-aca'

ha de dotar esta villa com um

melhoramento. proprio dos senti“

mentos de seus habitantes.

-—_+———-

Programme

' Dl FESTIVIDADE DE CORPUS

CHRISTI EM

1

Ao romper d'al-va duas phi-

larmonicas tocarão alternadamen-

te na Praça, fronteira à casa da

Camara até às “7 hora: da manhã.

ll

A's 9 horas tocarão as meS'

mas philarmonrcas na l'raçaeguar'

dando a chegada da cantam e

OVAR

seua convidados .

' Ill

A's 10 horas sahira' o correio

da sala da «camara pela seguinte

ordem :

a)—-A imagem de S. ChriS'

tovãn.

is)—Uma philarmnnica

c)—Arrctoridade militar.

d)——-Corpo indicial.

O)=Autlrririd:trle administrou“

va e seus empregados.

O—Caruara municipal e seus

empregados .

Este cortejo dirigii'seba ri

egreja matriz darilla.

IV

Missa e festividade religiosa

na egrr'ja matriz com a asistencia

da camara e ser? convidados.

Volta do cortejo para a sala

da camara pela mesma ordem do

numero 111.

VI

A's 3 horas da tarde renne-

ae a Camara e seus empregados

na sala das sessões. seguindo pa'

ra a egreja matriz pela mesma

ordem do numero 111.

Vil

Festividade na egreja matriz

com : asistencia da canrara e

seus convrdadoe.

HH '
Procissão pria seguinte or

dem:

|
l:

l

OV &RENSE

].Corporação dna carpinteiros

com a sua bandeira.

ª). Corporação dos alfaiates

com a sua bandeira.

3. Corporação dos oleiro: com

a suabandeira.

4Mãe,.Jadeaªo'eom 2 lata“

mah,

mºde lourdes de Válega.

15 Associacao de coração do

de Valium.

Associacao de com,-ie de

Jesus de Quay,

Birmaudade do Coração de

Jesus de tirar.

.aº..Gonfrãie.de Coração de

Maria deV 1 tipo..

ro Irímaudrde do Coração de

Maria de tirar

ll Corriraria

Maria do S. Vicente.

tz Confraria de Nossa Sa'

nliora da Penha d*E:tmnriz.

43 Irmandade do Martyr S.

Selmtiãe de Vallo

ra" Irmandade cdas Almas de

wifi Irmandade das almas de

Esm/li'iz.

16 irmandade das Almas e

Santo Antonio de Pinda.

17 Irmandade de Santo Ante'

trio de (trar.

48 Irmandade de Nossa Se-

nhora do Desterro de Areia.

i .49 irmandade de Nosaa Se-

i nbora da Graça de Ovar.

| 20 Irmandade do sautissimo

de S. Vicente.

' 24 Irmandade do Santinime

i de Ara'la

 

 

“22 Irmandade do Santíssimo ?

de Vullnga.

23 Irmandade do Santíssimo

de M cada.

2'r lzmrudade do Santíssimo '

de Cortegaçl

95 Irmandade do Santíssimo

de Esmoriz.

“3.6 Irmandade do Santíssimo

de Over

27 Imagem de S. Clrrismvio.

28 Band.-ira da camara acum' ,

| panhude por titulares.

20 Cruz do Clero,

30 Clero.

3l Palio.

32 llhilarmonica.

33—a).tlminisrrador dncon'

lho « anetoridade militar.

h) Secretario e amanuenso.

c) (iniciar-s.

3'r—r) .lzu'z o Delegado de

Procurador ltegio.

b) Advogados.

«) Contador do Juízo e escri—

vães de direto.

rl) Oilicians de diligencias.

33 Jutrcs de Paz.

a) O de Vallrga e subordi-

nados.

b) O de Esmoriz e seus su-

bordinrrdos.

o) 0 de Ovar e seus empre'

| gados.

36:51) Escrivão de Fazenda'

b) Escrrpturarios de Fazenda-

1 37—a) Chefe da policia ÍiS'

ca .

b) Seus subordinadºs

|

filia-a) Chefe da guarda fiscal

b) Sens subordinados

39==zr) Chefe da estação tele'

graplro postal

b) Seus Subordinadas

dº:-Imprensa

41—a) Junta de parochie da

fregueZva d'Arada

h) Regedur da freguezia de

Arade

c) Junta do parochia da fre—

guezia de S. Vicente de Pereira

d) ltegedor da frrguuzia de

S. Vcento de Pereira

e) Junta di parochia da fre-

gttezia de Vullega

t) Regedor da freguezia de

Vall:ga

")Junta de parco'na da fre-

gunzia de Maceda

ti'Associaáode“NosseSentroº.

do Coração de '

 

h) Regedor dahegnezia de

Macedo

i=Juuta de parocliia da fre'

guezia de Cortegaça

j—Bagedur da

Cortegaça

lt-=Juuta do parocb'ra da fre-

guezia dEsmoriz _

l—Regeo'or da freguezra de

Esmoriz

m—Junta de parnchia d'Ovar

n—Regedor de freguesia de

Ovar

[Lº:—“COMMÍSSÍO do recensea—

mento militar

lt3—Commissão do recensea—

mento politico

, Maman Municipal

" a—Vereaçâo

b==lªaoultetivoa muuicipaes

c -—Secretario e 'thezoureiro

'd—flmanuet'ises *

e—Otiicians

f «Administrador do hospital

'e cemiterio.

g==Ctrefe dos guardas da mat-

tas

h=Guardes da malta.

i==meetre d'obras.

i-—Cantnrreirns.

H—Philermonica.

IX

It Procissão perrorrerâ ae se

gnintes ruas da villa: _Pontes da i

Graça Largo Serpa Pinto, Rua

da Fonte, Motta, tinteiro, lina

das Figueiras. Rua da Prata, Pra—

ça. Santo Arltnnio, S. Thomé.

Serpa Pinto, P—vntes da Graça, e

recolhendo na egreja matriz.

V

Findo o acto religioso voltará

& Caruara com os seus convida-

dos para a sala da camara na

fôrma do numero 3.

 

___.

Carta do Porto

“ DE MAIO DE 1893

Cada vez se acentuam mais

os boatos aterradorcs relativo

aos credores estrangeiros .

Tanto que tem Iiavidolar-

gas conferencias entre estes e

o sr. ministro da. fazenda, e

que rr'cstna se tem erguido

grandes dimcrrldatles. Mas co-

mo está proximo a abertura

do parlamento tenciona 0 po-

verno expor às cauraras esta

questão, para esta resolverem

plena Iiherdadg tão momento

assnmpto.

=Dnrante esta srmana

tem pairado sobre esta cidade

medonha: trovoadas acompa-

nlradas de fortes aguaceiros.

Que nos conste nem aqui

nem nos arredores da cidade

tem havido estragos rlignosde

menção. Mrs em tornponsação

clrtªga'n- nos noticias aterrado—

ras do norte do paiz. ,

Constanos que na região

do Douro a trovoada fizera de

prejuizo nas vinhas perto de

mil contos de reis. E' horroro-

sa a desgraçada situação em

que se encontram os pobres la-

Vradores, cuja unica esperança

eram as novidades. que ainda

ha porrcos dias se apresenta-

vam promettedoras.

— Domingo passado reali-

son- se no theatre D. Affonso

nrn espectaculo por anteriores

em beneficio d'une poucos de

ernirrmdos politicos por ocea-

sião da revolução de 3! de

janeiro.

Corria tudo no maximo so-

cego quando no utero do es-

pectacnlo tempo uma furiosa

fregueziu.de gªleada que poz a maior par-

5% dos espectadores em sobre-

salto. Trab-indo-se de averiguar

sonhe-se que esta tinha. sido

ordenada pela. polícia que pa-

ra isso tinha mandado com—

prar uma porção de bilhetes e

distribuilos por policias á pai-

sana. para com este chinfrim

poder a auctoridade ter pre-,

texto para suspender o espe—

rtaculo por ter caracter repu-

blicano.

Elfectivamente assim suc—

cedeu, sendo logo suspenso o

espectaculo, e como os promo-

tores d'este protestassem con-

tra tão infame procedimento

mandou a anotei-idade evacuar

o tlicatro e ainda em cima.

prender os recalcitantes

Foram pois assim os espe-

ctadores prejudicados por uma

arbitrariedadeirracional (la po-

licia. e é natural que os bene-

Frciarlos deixem de receber o

pagamento de muitos bilhetes

passarlrs.

— Ralisou-se hoje a po'

pnlurrssirna romaria da Sentiu“

ra de Hora Como o dia se

apresentasse honançoso houve

grande concorrencia de povo o

que não admira porque o nos-

so povo quanto mais pobre [,.

eu por toda a classe de calor

sões mais gosta ie testas.

Viva pois a folia, emqnan-

to nos não tiram a camisa e

juntamente a pelle agarrada a.

ella.

—Tem agradado bastan-

te a companhia equestre e gr

nesta que actualrnente Íltllm'lO'

na no tliealro cirr'n Principe

Real, tanto que o publico não

se cança de a applaudir todas

as noites .

Emlim pode dizer-se que

a companhia entrou com o

pé direito n'estrt (idade, e que

raz masoott com ella.

-—-l'or hoje não tendo mais

de que iulormar os leitores

ponho ponto e aléá semana.

P-

Annoni
Maria do Carmo Josi—fe [si

dora. professora em Ovar. rece'

be alrunnas ntnrnns até ri idade

de 40 annos. ensinandoªlhes aa

prendas proprias do seu sexo e

lrabilitzndn'as para exame d'ins-

truccão primaria ela.-mentar e de

admissão aos lyceus.

Agradecimento

 

(is abaixo assignados agrade“

Com. reconheridos, : todas as

poucas que os c-rmprimantarem

por orca—ião do linarnento de sua

chorado Elba, irmã, neta e so'

briulra.

Ovar, 9 de maio de 1893.

João Nunes da Silva. auzenta.

Maria Bened'cta I'iuto Vaz e Silva

João Baptista Nunes de Silva.

Manuel Martins d'Oliveira Vaz.

Angelina Ro<a Pinto d'Oiinrira.

Sophiª d'Ohveira Vaz.

Manoel Bernardino d'Oliveira Vaz



“Edital “

O Doutor Francisco Frogatoíro do&

Pinho Branco, Vicrl'residen'

to da Camara Municipal de

Ovar:

Faço saber quo, em virtude

da deliberação d'esta camara. ha

de ir :: lªnça com a maior pn-

liliCidªdO na sala das ses—ões dªcl'i

in, pelas 10 horas da manhã, doi

dm 46 do mez de maio, e se arª

remaurá definitivanwnle Se as

sim rnm'ier nos interesses do

munirípin, o seguinle:

Arrematnção de pedra de can-

taria o aZulejo para o interior do

edificio do Matadouro publico :

rebocamento das paredes exter-

nas do mesmo, bem como mãos

d'ubrª.

As condições da arrematação

eslarãn patenlns nascerelaria d'es'

!: Caruara todos os dias a com

(ar dn data (lu presente edital,

até ao a.:ima annunriado. onde

poderão ser examinados por quem

n'issn se interessar.

E para que chegue ao conhe-

cimento de [mini mandei passar

este. que alIixado será nos luga-

re: publicos do Costume.

Secretaria da Camara Muni-

cipal do Ovar, 25 de abril do

1893. lºl eu Francusco Ferreira

d'Aranjo, secretario, 0 Hz encre-

ver e subscreví.

Palo Presidente

Francisco lª'nglleiro de Pinho

Branco?.

Deposito para azeite

Vendem-se seis gramles tª.

lhas de rolha, com as eornpeten'

tes torneiras de bronze, levando

cada uma 800 Iizrus.

Assnn com" se vende dois

Mimis para vinho, Sendo um do

7 pipas e outro de 6 pipas. para

se ver & trarlar rua do Bajuncd,

n.' 32. Ovar.

   

LISBOA

 

Guillard,

DISTRIBUE REGULÁRMENTE

 

    

  
O Doutor Antonio Joaquim dªOliveira Valente,

Presidente da Camara Municipal do concelho

dªºvar:

Faço saber que esta Cama- '

ra Municipal em sua sessão

 

. . . . f***.iíz'wªº " º M“M"""
de 10 de Janeiro ultimo deh- iiiªéáfí?'.alff'a'rz'ntaJafa: ªªª—w— " "'
b b 1 d' 12 a..; «..e. *e— «ªw—ª' ...m '
erou esta. o ecer no na aw“?— :=" “m'“

. manchadª-pum. dom
“m““"ªª' 'ª'—fªimímhnu. [ _,, .

”av.,“ ..x cum d eaude cada mez um mercado ou

feira mensal. de todos os ge- ;

neros o gado de toda a es—i

gama-ª... nn boa Lah. em.
a m.: wmª-em them.-mal.

*A! um“!

pceie, no largo do Martyr S. *

Sebastião, proximo da Esta- i

ção do caminho de ferro dºes-

la vida, a qual será aprimei-

ra no dia Udo proximo mez

de Julho.

E para que chegue ao conhecimento de to-

dos mandei passar este e outros de egnal theor

afim de serem aiiixados cimpetentemente.

Ovar, 2 de maio de 1893.

O PRESIDENTE

 

___. NA————

RUA DAS FIGUEIRAS

OVAR

  

FB N'cste estabelecimento fabrica-se com todo o esmero,

& nidcz e perfeição toda a obra róncernenle a este ramo do

industria, come são: pipas, meias pipas, quintos, documos

& oilavos (: toda a qualidade de Obra, garanum'lo-se nao

a só a boa qualidade de madeiras, como & modlcldado do

preços em todos os seus trabaihos. .

Tnda a correspondencia para este iim expedida Ino

ser dirigida à firma commercial de

Antonio Joaquim d'Oiivoira Valente.

A CASA

Hmm e (liª
LISBOA

   

 

   

 

    

    IHSTGBHA

GUERRA FBAENigp-PBUSSIANA

Bºiiiidiiiià DE HMS

TRDUCÇÃO DE!

Gaaldino de Canpos

Os cincºs volumes'cm que se divide esta obra, fummto

Cºnºx'uªnm os sennintes asmimptos: _

r)Aàqucda do.—iimnerio on a guerra dymnaatnca.—;x gucr

a n I"Six'[4,'|ll',i:l ao inimigo. —-U governo da defozr Menand—

rnação nin rcpnblica e a «Innnsíçgío d.) ímanrndon—X mmmnna

ris.-- A prusidmmíu de TI1|«:|'.<.——.L< lucias dl assom'tãlemsãA

depois dos combdns.=0s piu-iolasdu Aisauxa e da Lorena- 5

“mas.—() rennséimantnda p dria l'rnnceza.=.& presldullbld “ Ml

—Cir:nris:u;:io das chagas d'l patria. .

Tal é a Silmilia dos episodios, das (uses, dos 1uadr05

(inclinações que John ()lareLie (icªorove com um _ Prof—md:

de justiça e animado por um ardente amu'pdevl'meidade

Candle-Sus d'ussignatura—A obra sera publicadª em

32 paginas, um papo] expressamente fabricado para cd.; em

res mensahnfnãe. nos dias 1, li) o Sºl d se

5 volumes. .

lim Lisboa o Porto:) preço d: cada iascxc'nlo é d: (00 to

acto da entrega. '

2 Nas dn-mms terras do reino, acnrosca & cada fascrculo 0 po

.rcio, ruslnndnpor isso “0 ms. _

ª Tola :: correspondeu—:“ deve snr dirigida aos editores

R la'ie 35.VZC'.0!', ! "'.)i' )íUU.

 

  



 

 

OVA RE NSE

 

AFRICA PURTUGUEZA

SERAFIM Alllll
MÃRREIRA do mogniâcos "pores tanto para .AfricaPortl- lm?

gueza como para os portos do Brazil, sendo os nos possª

o

 

  

 

C
;, , , . . gens o mais resumidas do que em outra quaquer agencias.

() tratamento a bordo é sem duvida dos melhores.

As Companhias de que() signatarinié agente tambem concedem PASS A-

GENS GllATUlTAS a trabalhadores do campo (homens ou mulheres) solteiros, oa-

udoo o sua: familia:que desejem ir para a America do ul.

Estas ompozas leom sompe paquebos promplos : sahir paro oo difforenles

vínciao do Brazil, toes-como: «

 

lbotes do

pAnA', MARANHÃO, CEAMÍ, MANAUS, PERNBAMUCO, BAHIA IO

DE JANEIRO, SANTOS, E "RIO GRANDE DO SUL—Jhon como para ! AFR! _

l ll'Tll ' OCIDENTAL.

 

Pr ment

EDITORES=BELEM & (l'—«LISBOA

ª VIH" MILLIBNABM
! volumo la?. . .

Haute! Pin hei Chamo

 

ATRM'EZ DO PASSADO )

506 reis '

    

Porreªpondento em ' » enfim Alt-nuªl Sil". q "' IM“

todos os esclarecimentos precisos : esto respeito, oucorrogª

além d'isso de aprumptar os necessoríos documentos o o possar os reopeoti

emborq'lo aos senhonos passageiros.

Por: os portos acima mencionados tratar as luos pol-agen: con

SERAFIM ANTUNES DA SILVA

RUA DA PRAÇA

OVAR

. Ro-oiiosio Ayor

 

. Vigor do cabello do

' Ayer=lmpedo quo o ar

bello so torno branco o for

 

:: tour: obcllo grisalho :

% A DEsCOBEllTA Dl JUCA uavi adoo formosura.

UI . , traduzido do ) Pªíí ºrªl ª' “"ºi““
[Imº rºmance D b Ayer— remedio maio so

ºs ºª“ d gum ºuo ha para com o

Mªl—'Nª“ volume E' ""ªd" ' T osso, Bronchite, Astu-

DE ' "“Nºw-ªª? Wªl'urªª inchado Tuberculo: pulmonoros. .

, , » _ 25000 "'ª' Extracto "mpeg" do Salsaporilho do Ayor, poro purifico

E M ILE R "E HE Bo " nº sangue, limpar o corpo o euro radical dos Escrofulao.

. () remedio d. Ayer contra » oozõca=-Fobroo intor-ilentoo o

Pierre Loli biliosas.

'O IES-C.APO DA lSLNDIl

traducção de

'O'lituilo'd'este'magnifico romance indica 'claromente aos leitores «e

"principalmente aos que já conhecem as obras do Emile Biuhebourg,

por nos publicada, quão intimas e palpitanles cmnmeçõos lhe reserva

a leitura d'este novo trabalho do eminente o mito apreciado cscriptor.

Pleço da assignntura: Caderneta de & folhas e uma eStnmpa 50

reis. .Assígna-so em Llstª, Rua do Maechal Saldanha, 36. Todos os—

ossignaatcs terão um brinde no [im da obra. &

 

2.“ edição

  

A MAIOR

E MAIS COMPLETA

.,;I" ENCYCLOPEDIA

& 17 Volumes &' encadernados

G:)GOMA-np) [l

3? nuuom os ramos A ' ;;

GUSLLARD AILLAUD“_ l

   

  

'

M

A

”"S N— «RoninWll |! "? IL"lvl-'El "! E

[“ “novu—'eu.LWDOA
),xtll)

.:..» | )

 

%% m. Aurea, 1' —— LISBOA
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' Maria Amalia Vaz do Carvalhr

 

Todos os remedios qu. ficam indicados são oltomento cone

trados do maneira quo saben baratos pºr“. "ª Viª" dª" .

to tempo

Pilulas cathartícas do Ayer- melhor porgotivo nuovo o int: i

ramento vegetal.

perfeito desinfectonto o purificanto do Joyos—Pnro desinfco

casas e latrinas; tambem boxcollento poro tirar gordura o :

doa: do roupa, limpar motacs, o o corar foridao, preço No rei:.

Acido phosphate

o: IOISFORD

Un tonico delicioso oo obtem

dicionondo um; colher io chá do

ido Phosphato : um copo d'agua

onto ou fria., ou chá sem leite o _

oçando para melhor polador.

Rocomuondo-so ospociolmonlo

poro :

Dypopslo, indigootio. dºr» do eoboço o norvoso.

Vende-so eu tolos os principaco phormocias odrogorils: preço

70. reis,o o baroto porquo um frasco duro. muitos semanas.

Ol ogcntos hmes Cossels & (L', rn. do Mousinho da Silveira

861 1.' Porto, ião os formulas do todo: estos romodioo nos srs. la'

urina no no roquisitarom

   

sua santidado Leão XIII, aniluma
.. do'o o abençoando'o.

OS YsTERlO DA IRAN A obra conotarâ do dois volu

AÇUNBIA mes distribuida om la.-ciunlos do

32 poginas do lexlo con quatro

ou nais gravuras. Preço de coda

fascículo lOO roio, pagos no acto

da entrega.

Assigna'so ou todos as livra-

Versão portugueza do Pedro

Francisco Correia Portocarroiro,

co- uma drdicatoria do motor o

.na nagesiaqlo : rainha D. _AIO'

na; con motorização (lo sr. cnr- rios do roino o ou caso do editor

doal Í). Americo, bispo do Porto. Antonio Doumlo. rua dos Maui—

obro quo noreoou um breu do ros da Libordodo Porto,113.

“do da Rodado “uni-troço, Two“ ol" Largo

(oo Glnpoo. l—OVAB.

  


